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A VIDA NO ESPAÇO

(...)

Foi só depois da aparição do espiritualismo experimental que 

o problema da sobrevivência entrou no domínio da observação 

científi ca e rigorosa. O mundo invisível pôde ser estudado com a 

ajuda de procedimentos e de métodos conformes aos que a Ciência 

contemporânea adotara para os outros campos de pesquisas. Es-

ses métodos, nós os expusemos alhures. E já podemos constatar o 

seguinte: em vez de cavar um fosso, de estabelecer uma solução de 

continuidade entre os dois modos de vida, terrestre e celeste, vi-

sível e invisível, como o faziam as diferentes doutrinas religiosas, 

estes estudos nos mostraram, na vida do Além, o prolongamento 

natural, a continuidade daquilo que observamos em nós.

A persistência da vida consciente, com todos os atributos que 

comporta: memória, inteligência, faculdades afetivas, foi estabe-

lecida pelas numerosas provas de identidade pessoal, recolhidas 

no curso de experiências e de pesquisas dirigidas por sociedades 

de estudos psíquicos em todos os países. Os espíritos dos defun-

tos manifestaram-se aos milhares, não só com todos os traços de 

caráter e o conjunto das recordações que constituíam sua persona-

lidade moral, mas também com os traços físicos e os detalhes de 

sua forma terrestre, conservados pelo perispírito ou corpo etéreo. 

Este não é, nós o sabemos, senão a forma do corpo material; é por 

isso que os traços e as formas humanas aparecem nos fenômenos 

de materialização.

Além disso, o conhecimento das variadas condições da vida 

no Além foi trazido pelos próprios espíritos, através dos meios de 

comunicação de que dispunham. Suas indicações, recolhidas e re-

latadas em volumes inteiros de autos, servem de bases precisas à 

concepção que atualmente podemos fazer das leis da vida futura.

Entretanto, na falta da manifestação dos defuntos, as experiências 

sobre o desdobramento dos vivos já nos forneceriam preciosas infor-

mações sobre o modo de existência da alma no domínio do invisível.

Léon Denis

Do livro: O Problema do Ser e do Destino. CELD


